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LüCia contra a 
PraDC-Maconaria
Lem brar só a Constitu ição  

e iv il do clero, veidadeira impo
sição do schisma; 50:000 padres, 
fieis á sua consciência, fo ragi
dos, arremessados para oõ porões 
dos navios ancorados em Ro- 
chefort, ou mandados á gu i
lhotina.

Lem brar os templos devasta
dos e conspurcados; meretrizes 
recêbendo adorações publicas so
bre os altares.

A o  culto e festividades christã 
substituído o culto e festas á na
tureza, e n'um sentido materia
lista reformado até o Kalendario, 
de modo a não ficar memória, 
se fosse possivel, nem da era 
christã e do dia do Senhor.

Maa duas coisa» importa fixar 
aqui. Uma é que esta persegui
ção tremenda fo i planeada pela 
Maçonaria, e por homens delia 
executada desde os Marat, Robes- 
pierre, Dnnton, Mirabeau, Philip- 
pe Egalité, Cam illo Desmoulins, 
ãtó os carrascos da guilhotina, 
os quaes entre eupliciados, eram 
viatcs extender aos eircumstantes 
a mão ensangüentada, cumpri- 
mentandp nos signaes maçonicos. 
Outra é, que esta mesma pcioe- 
gilição foi revolução franceza, 
porque se assentou começasse 
por França, não por haver de 
circumscrever-se á França só- 
mente.

Havia,, segundo documentos 
do Carde il de Benis, ura cltib de 
propaganda, comitê occulto, en
carregado de fazer execu/ar as 
resoluções das assembléas deParis 
o Francfort, e assim mesmo de 
consolidar a revolução no terri
tório francez e de a introduzir, 
subvertendo os poderes constitu- 
idos, pelos paizes todos da Euro
pa,

T a l era a acção maçonica em 
fins do seculo 18. Desde então 
para cá tem, pode não dizer-se 
remittido de inten ndade, embora 
haja tido de cohibir furores que 
iriam suscitar fortes barreiras 
de resistência. Em 1815 come
çou essa acção a desenvolver-se 
sob o nome suggestivo de 'l ib e 
ra l". Com effeito,o nom ee acce- 
pçào, que tem na política e na 
educação moderna com respeito 
às relações com a Egreja  e a 
docilidade em matéria de dogma 
e m oral christã, é de invenção 
m açonica(Vid. "E 'tudes 20 de 
Março de 1906, pag. 860.) Sob a 
divisa 'Liberalism o' a Maçonaria 
tem propagado nos governos e 
nos povos toda a sorte de pre
conceitos contra aEgreja;tem-nos 
armado de prevenções iniquas 
como a do ' benepiacito"; tem 
proclamado a desobrigação de 
crer, sophísmando a liberdade de 
consciência, tem legitimado e 
promovido a  perniciosa liberda
de çalumniar na imprensa e no 
ensino a Egreja, e de impugnar 
e  rid icu lizar impudentemente os 
seus dogmas. E lla  dissolve a fa 
m ilia, a pretexto de libertar do 
virjculo conjugal indissolúvel 
os que fundamentalmente a cons 
tituem. Per vete as gerações a- 
ctijaes obrig »ndo-ns ao ensino a- 
tfiu i que lhes liber. liza. 0  Ro 
raáno Pontífice, quem o reduziu 
á situação deprimente de encar- ; 
ecrado, senão o liberalismo ma- ; 
çonico?

V ictor Manuel, Garibaldi, Ca- 1 
vour são figuras primaciaes ma- i 
çonicas. A  sua obra teve por . 
principal precursor Napoieão rC I» ! 
adepto da carbonaria desde jovem  ! 
Não subsiste senão pelo fa vo r 
de governos influenciados do l i
beralismo.

Deixemos a resenha d#g m oti
vos para um catholico se oppor 
á seita. Haveria de form ar aqui 
o processo 'muifo extenso destes 
^oi* séculos, desde 1717 para cá

de responsabilidades que por ven 
tura não têem poupado instituição 
alguma.

E ’ preciso já  dizer alguma coi
sa sobre os meios de combate e 
responder á segunda pergun
ta.

COMO HAVEMOS DE COMBATER 
A- M AÇO NARIA?

«PR IM E IR O  DE TUDO EMPENHAE- 
VOS, ESCREVE LE ÃO  X l l l ,  EM DES

M ASCARAR  A M A Ç O N A R U .»

Sicstatuite, primum ora- 
nitim reddendam Massoni- 
bus esse suam, derapta perso- 
na, fadem.

Ninguém julgue da seita por 
algumas pessoas que acontece 
pertecenrera-lhe,sem contudo des
dizerem apparentemente de certa 
probidade, e até certa religiosida
de exterior. Nem da mêsiha em 
gera l se ha de ju lgar pela mode
ração que affecte em determina
dos logaresou regiões.

A  indicação prudentíssima do 
Vigário de Chrieto, a considera
ção gera l da acção da seita em 
conform idade com as suas dou
trinas é que descobrem a sua 
verdadeira indole.

E ’ opportuno advertir que lm 
i ella reconditos escuros onde ha
bita, digamo-lo assim, a parte de- 
ligente, e á qual servem os ou
tros, tão ignorante de quem os 
m ove, como dos seus intuitos. A  
obra da seita não deixa de ser 
má, porque não a comprehendam 
todos os que ajudam1»  faze-la.

Desde o principio a Maçonari- 
a se deu por sociedade de benefi- 
eeneia. Mas.fosse um pouco mais 
alem a benificencia maçonica 
e não limitasse, conforme ao au- 
tarisado testemunho do ex-mação 
Copin A lbancelli a uns orphana- 
tos para filhos de mações falecidos 
e alguns socorros môdicissimos 
pareos,erepartidos com difficulda- 
entre irmãos somente, e resultan
tes dos quotas recolhidas naa 
caixas das Lojas; .que valeria a- 
inda, observa judiciosamente o 
mesmo auctor (que não é um ca
tholico), se coteja com os innu- 
meros c perennes benefícios das 
congregações religiosas? Que 
significaria essa miséria compa® 
rada com auxilios prestados pe
los Irmãos de S. João de Deus, 
pelas Irmãs de Caridade, e pe
las Irmãsinhas dos pobres!

Se o mação expulsa estas con
gregações e substitue a sua seccu- 
ra a este caudal rico e generoso, 
se é reo perante a sociedade de 
inúmeros desamparos e de in fin i
tas lagrimas, em vez  de benefica 
um publico infeliz.

Philosophia! Verdade U n iver
sal! Novas ideias! Luz! Eis ahi 
mais outra mascara na face da 
seita, com qual subjugou animos 
de poderosos, captando-lhe, para 
seu mal, protecção e recursos, e 
pretende reuzxir em seus grêmios 
o escolda humana mentalida
de.

Ora a philosophia maçonica é 
principalmente o naturalismo, e 
a pretexto de a natureza se re
novar pelo geração, prom ove um 
como culto da torpeza.

D^esta philosophia o curso, 
pouco transcendental, como di- 
:sein, vae-s>lhe em momices n- 
tuaes, não raro cynicam ente lu- I 
bricas. e em, in voe-iv  is á m -»rr - 
a? uma r-lig ião  sabronatura-, » 
de uma moral pura, a Egreja  .ca* 
tholica. j

Em 1891 a g it iv a -s en o  G ru ir ; 
de Oriente Parie a que3tão da se* j 
par ação da E greja  e do Estado e j 
esta separação veio  a effetuar se.

Alguns irmãos, conta o cifcadô ! 
Copin A lbancelli, discordaram e 1 
ousaram lem brar que nem tudo : 
havia de ser secretarismo irre lig i
oso, tendo a Maçonaria por fim 
procurara verdade universal & 
dar-se á philosophia.

Ao dia seguinte o "R ad ica l", 
jornal secretário, entrava-lhes 
por casa muito de raanhôsmha 
com tsie avi^o : «(^uem julgar

que as nossas reuniões são para 
discussões acadêmicas de philoso
phia transcendental, saiba que as 
Lo jas têem sahida»...

Era acordar para a realidade 
da vida maçonica ingênuos, que 
n'uma hora de aborrecimento, 
tinham podido sonhar com a 
«luz e a verdade universal m aço
n ica».

O caso de B au ru  e a  
“Gazeta do P ovo4*

Tem sido sido bellisuimo 
o movimento de proiesto e 
indignação que excitou o ca
so de Bãurü no Brasil e so
bre íudo no Estado de S. 
Paulo.

Houve-se brilhantemente
orno campeão nesta campa

nha o nosso distintíssimo col
I iCgu a Gazeta da Povo1 co- 
mo ja antes j=?e houv- r i no 
caso de, Idalina e muitos .ou
tros; e todos os louvores lhe 
são merecido?. .V as é neces
sário fazer algo mais que 
protesto.

A tempestade acalma, o» 
protestos cessam,e o mal con
tinua e não sei se peorando 
para, o futuro,

O que fazer, pois, paaa o- 
bviar e pôr cobro a tantos 
desmandos, aggravos e arre- 
mãttidas contra a religião, e 
moral e, consequentemente, 
contra os mais vitaes inte
resses do homem? Organizar 
e sem domora, a boa impren
sa dar-lhe força e a expan
são maxima.

Organizada ella, nem es
tes ataques se dão. uu, se se 
dão, facilmente se inutili
zam e desvanecem; porque 
todos lhe teem medo, prin
cipalmente á imprensa catho
lico, inspirada pela verdade 
e sentimentos de justiça.

Qual será, pois, o modo 
mais practico de protestar 
contra similhantes abusos e 
prevenil-os para o futuro? 
Por agora e desde já, o me
lhor, Inais practico, mais be
neficio em resultado, é favo
recer e dar grande desenvol
vimento á optima Gazeta do 
Povo.

Arranjar-lhe 500 ou me
lhor, 1:000 ou 2:000 assigna- 
turas seria o ideal,seria o me
lhor meio de comecarmos a 
nos desafrontar nós os catho- 
licos, dessa» afrontas, que 
continuamente estamos rece
bendo, de gente impia e pa- 
ganizada que de caiholicos 
têem só o rotulo, ou que se 
prezam deste titulo, só quan
do lhes serve a seus fins ne
fastos e a enganar ingênuos.

ias, f *<>• mas! ) campo 
Kireç. • 1 vií - íti iiao esta

preparaxio para vingarem C3- 
1:is ideias e genero de pro
testos...

Se cada um dos que pro
testa ram sobre o caso de Bau
rú acompanhasse o seu pro
testo com uma ou duas no
vas assignaturas da Gazeta 
do Poxe, então sim, que po 
deriamos, a proposito do ca
so áo Bauru cantar : O Felix  
Culpai...

Por amor de Deus, una- 
mo-noB todos  ̂ e trabalhemos

á uma em prol da boa im
prensa.

Censuremos menos, descul
pemos mais, e trabalhemos 
muito..*

Coisitas...
Numa cidade deste Estado, que 

não nomeamos, já  se fez a Co
missão e começaram os trabalhos 
para as futuras festas de Momo. 
Esta é de se lhe tirar o chapeu!

Então as momices são dignas 
de tanta antecedencia !...

Deu muito que rir o reperter 
do P a ij ,  a proposito da homena
gem  a Luiz V en illot em Petropo- 
Ü9. Fel-o frade, fe l-o  morador de 
Petropolis e outras coisas, tão es
túpidas como phantasticas. E os 
lorpae dos leitores continuam a 
pagar e a ler aqüelie jornal !...

Esforçava-se um dia certo dar 
w inista por provar que não te
mos uma alma espiritua l, mas 
puramente anim at. Entreolha - 
ram-se os presentes, como a con
sultar-se sobre a parlanda do tal 
homem sábio.

Sorria, satisfeito de si. o ho- 
menzinho, e suppondo ta lvez pe
lo silencio uma approvação ao 
que dizia, voltou-se para a dona 
de casa # perguntou-lhe como é 
que lhe parecia o seu arrazoado.

—Creio, tornou-lhe a mulher, 
ter o senhor provado muito bem 
que era um anim al.

E não era o que elle queria 
p rovar ?

Exaltam os irnpios a Vol
tai re e lhe diAfundem por 
toda a parte e fazem extra- 
ctòs das suas obras iramun- 
das, E ’ conveniente que nós 
gandaemos tambem, extraha- 
mos daquelle fétido lixo, al
gumas raras gemmas de con
fissões preciosas, segundo o 
pensar do D r. Maximo S. Ge- 
ronimo (ad líustic.), bem que 
ã outro proposito; Drachma 
pertít, et tamen invenitur 
i?i siercore.

E já  que elles pretendem 
nos inclinemos ante aquelle 
grande vulto obrigueraol-os 
a contemplar o Apostolo da 
mentira, inclinado por vezes 
ante os esplendores dos celes
tes verdades;

V O L T A ÍR E E O  E V A N G E 
LH O

”Antes da pregação dos A- 
postolos, as mais insensatas 
superstições tinham apagado 
a luz da razão.

” A superstição, que proce
de dos homens, dominava so
bre a razão, que emana de
yóllS.

” À pluralidade dos Deuses 
é a maior censura, que tem 
sido feita aos rornanos e aos 
gregos.

”Elles tiveram superstições 
adaptaram fabulas verdadei
ramente ridículas....

” 0 segundo objecto das 
nossas censuras é a multidão 
dos Deuses por elles adrait- 
tidos no governo do inundo.

” 0 grande Neptuno, que 
presidia ao mar, Juno ao ar, 
Eolo aos ventos, Vesta á ter- 
rs, Marte á guerra.

”As genealogias de todos 
esses Deuses eram tão falsas, 
como são as dos homens, que 
cada dia vão apparecendo. 
"Aventuras dignas das M il e 
uma noites formaram a subs
tancia da religião grega e ro
mana.

"Pode dar-se uma philoso
phia peor do que esta ?
Oh terra, oh nacões, oh ver
dade santa!

«E ; possível que o espiri
to humano tenha sido tão 
estúpido, que imaginasse su
perstições tão infames, fabu
las tão ridículas, como as 
que tiveram acceitaçãô em 
toda a terra ?...

«Os mesmos pagãos nos 
apresentaram os seus Deu
ses como outros tantos ve
lhos dissolútos, embmtècidoa 
pelo vinho, pela vida ociosa, 
pelo amor....

Viram-se reinar sobre a ter 
ra opiniões tf o extravagantes, 
que um homem não chegaria 
a descobrir, em que outro 
paiz fosse mais ultrajado o 
bom senso.....

«E  não foram íómente os 
povos que tre&variaram: u er
ro teve tambem entrada naa 
mentes mais cultas....

«Às extravagancias com* 
muns a todas as antigas re* 
ligiões (humanas) provam 
invencivelmente, que todos 

aquelles que não conheceram 
o Evangelho, se . afastaram 
ao mesmo tempo da verda
deira philosophia, que é a 
adoração de um só Deus, 
se entregaram em seguida a 
todas as superstições, e não 
souberam dizer senão cousaa 
insensatas.

(Voltaíre, Oeuvres, tom 
LXX IX , pag 130; tom. X L  
pag. 345).

ISTO SÔ NO BRASIL...

Parece quê estamos num fo r
no, á hora que isto escrevemos!

Ura calor abafado de 34 graus 
em casa, um ambiente carre
gado de acido carbonico irres
p irável, as arvores de folhas 
abatidas, os capins ou pastagens., 
resequidas, as fontes exgottadan, 
e os ribeiros seccos. Não ha a- 
gua nem sequer para beber.

E, caso imic® entre 09 povos 
do mundo! as queimàdas a des
truir e a devorar essas form o
sas mattas. que eram o ornamen
to, riqueza, e agente grandemen
te benefíco à correcção e m odifi
cação do clim a! A fu lligem  e 
restos de vegetaea queiraad< a 
fíuctuando r o  ar, sujando as ruas 
e penetrando até pelos casa» 
ahi estão attestando o acto de 
selvâgeria  e desprezo cora que se 
tractam as arvores e os p recio 
sos seres vegetacs.

E  quem è que protesta pela 
palavra e pela imprensa, quem 
dá o grito  de alarm e contra ta
manho desordem, e tão estulto 
procedimento ? Quem se ocupa 
cie ensinar ao povo a benefica in- 
íluencia e necessidade da vege
tação para a form ação e apró- 
veitam ente dos chuvas e, conse
quentemente,para a prosperidade 
do café e m.iia producçôes ve^e- 
taes ?

A politicagem , o crim inalida
de pormenorisada, as fitas, o 
bicho, os dentes ou cabellos de 
tal e tal * mi1, outras ninhari
as é que servem de occupur ás 
attenções e matar o tempo, que 
sobra, do pouco tempo occupo- 
do em tratar da vidu, •



Que fazem os legisldoraes cm 
assumpto de tanta monta!

A  falta de aguas vae-se tor
nando aenaivel e evidente de 
anno para anno. Aonde ira is
to parar?

AS COÜSAS eT pOSTÜGAL

de p o v o  em polvorosa 
o pciz das uvas, em que por 
tantos séculos reinou uma paz 
invejável. Mas agora quem 
ali impera não é mais'aCruz 
daquelle que veio ao mundo 
como principe da paz, ma.s o 
despotismo ferrenho e sangui 
itario das loius maçouicas. F. 
jmy iaso o que se tem visto 
oifl Portugal desde o fatal- 
irento em que ali se pocla- 
inou a anarchia com o nome 
fio.republica, são as persegui
ções á Egreja Catholica, aos 
seus ministros, ás ordens reli- 
gièsasyao* catholicos, e a toda 
gente honesta. Por toda a par
te os» assaltos aos conventos e 
egrqjatf, que são arrombados 
^aqueadoB e profanados: as 

sintas imagens quebradas e os 
cálices e maia objectos sagra
dos; de prata ou de ouro, 
roubados pelos carbonarios 
bandidos sahidos das furnas 
maçonicas e que como mas* 
tins furiosos praticam contra 
toda a gente de bem as maio
res monstruosidades, que não 
se têm visto talvez nem na 
Turquia!

Apezar de muitos presos te
rem socumbído nas masmor
ras, uns por moléstias, e 
outros por maus tratos, inclu
sive a fome, a sede, o punhal 
e o  veneno,todas, as prisões de 
Portugal estão entulhadas de 
milhares dos chamados presos 
politicos que ali soffrem os 
maiores tormentos.

E não ha em toda a Euro
pa, em todo o mundo, um 
paiz forte e humanitário que, 
quebrando essa barreira le
vantada no direito internacio
nal pelo funestissimo princi
pio d$não intervenção de uma 
nação nos negocias internos 
da outra, mande uns dois na vi 
oa do guerra á foz do Téjo 
varrer com aquella tyrannia 
e restabelecer a ordem e paz 
naquell© desgraçado paiz'.....

Era c que os monarchistas 
e todos od bone portuguezes 
estava m esperando que so dé 
em; mas como parece que* 
ninguém se dóe da sua sor
to, eis que, fazendo d* fra
queza forças, aquelle povo, 
cançado de tanta padecer, e 
vendo que o £i\ Affonso (Jos- 
ta o as seus satélites da car 
bonaría i>ada mais desejam 
qá© reduzir Portugal a uma 
fázenda de escravos, com ain
da aquelle governo possue em 
S Thoraé, na África, no auge 
do desespere atirou-se de no
vo A luta política, apostado 
cai restaurar o. monarchia, a- 
inda que pára isso se haja de 
Inuundar o paiz em sangue © 
cobribo de cadaveres.

Pobre Portugal!!!
  ----------

HONTEM E HOJE
Antigam ente a escola era cs- 

me que um auxiliar para o lar 
sagrado, um como o templo au
gusto, e até um recreio ameno. 
0  jovem , a creança suspiravam 
pela hora da aula.

\jl iam aqucllas futu- 
ras esperanças da Patria bus
car a seiencia, e educação para 
depois voltarem  aos pombaes a 
mudos, aos lares paternaes on
de entre ãs alegrias as carícias 
ds pae as beijos da mãe se for 
mavam  essas almas que hoje 
estupefactos admiramos.

0  olhar severo dos pae* era 
quanto bastava para que o fi
lho com preendesse que estava

em erro,as cans d ’um velho eram 
respeitadas e o simples aceno dum  
professor era attenuido.

As palavraa obscenas eram re- 
prehendidas e  os actos immodes- 
tos eram castigados e era suffi- 
ciente reprehendel-os só por uma 
v e z ’

Crescia a criança docil inte- 
lligent® e v iva  formada nos bons 
princípios do Evangelho; ia ao 
Grupo Escolar, ao Colleg io , e alli 
o jovem  preso pelo amor da scien- 
cia bacharelava-se.

Seguia depois entre lagrimas 
da mãe, a benção do pae,bpij- s 
da irmã, cs abraços dos mani- 
nhos, lá para as Capitaes donde 
vo ltava  já  formado, já  outro... 
o Sinhô Dotô como todos caipi
ras o tratavam .

E Hoje? no secuio do ; ogresso 
m orai e civico? H o je  a escola e 
o la r parecem andar em brigas 
N ãs mais o estudante gosta, das . 
aula s. O olliar severo dospães é mo* 
tejado ao jovem  educando. 0  pro
fessor é um como extranho pa
ru- um alumno de hoje.

A Escola para estes é a rua 
e as praças publicas correndo 
atraz dos carros, metendo-se com 
todos, dirigindo insultos oifensr 
vos á moral, emfim é a educação 
segundo á M®da.

Como nào quer estudar, seus 
paes empregam-no; sae dô empre 
go, torna a entrar, u m ae  muitas 
vezes; até que fica desamprega* 
do, e não é maia receoitlo.

Entrega-se então á jogatina, 
torna-se biehoiro, mas o dele
gado prohibe o bicho...

Torna-se, qnem sabe! um ga 
tuno, explorador,e até um a ssas- 
sino. um bandido, e acaba com u* 
m i bala nos ouvidos,um venenoso 
um punhal ou encerrado n o g ra  
dil da Cadeia publica.

0  facto que só quero notar ao ter 
m inar é que hoje domina a escola 
neutra ao passo que antigamente 
na escola se ensina temer e amar 
a Deus, e o velho pae de fam ilia 
ensinava aos seus netinhos os San 
tos princípios da Santa Egreja Ca* 
thoiica Apostolica Romana .

Juse M  i r i a  C a m a rg o

A  exportação do Brasil subiu 
nos sete prim eiros mezes de 1913 
a 30.863.000 libras esterlinas com 
urna diminuição de 5.203.600 li
bras em relação a do anno 1912. 
A  importação subiu a 40.240.000’ 
coin um augmento de 5.120.000. 
As exportações do café foram de 
4.731.000 sacos com uma dim i
nuição de 573.527 sacos em re
lação do anno 1912; as da bor
racha subiram a 22.798 kilos com 
uma dim inuição de 1.972.000 em 
relação ao anno de 1912.

A  J A T A H i n r H A

Um dos insectos mais adm irá
veis e curiosos que temos visto no 
inundo è a pequenina abelha cha
m ada jatahy.

A.'melhfica ou abelha do reino 
teceram elogios todos os povos e, 
podemos dizer, todos os litteratu- 
iaS do inundo.

As mesmas sagradas Pagim.s ! 
S‘ referem a ella  com louvor; e 
íí Terra  da Promissào como gran
de eucarecimento celebram o ser 
terra fluente de leite e mel 

•Mas a ja íayzinha se uvantaja 
aquella por varias razões. E ' 
mansinha e inoffensiva. riquello, 
pelo contrario é por vezes ca
prichosa e iracunda, sem ter ra
zão para a ira; e as suas ferro- 
adas são tem íveis para. a maior 
parte da gente.
Se a jatahy nào tom os favos belos 

elegantes com o a abelha do rei
no. tem-nos recheados de mais 
saboroso mel e a suu criação mais 
admiravelmeuto resguardada e 
defendida contra os seus inimigos.

As obreiras são pequeninas 
como mosquitos as elegantes 
e airosas e de um vôo facil. A  
côr dominante . è o amarello, 
alternando com o escuro,e as azas 
brilhantes com re flexos de n ácar 
A  mestra é muito maior que as 
obreiras, e de cór um tanto aver 
melhado.

A  defeza da fam ilia ja tahy c 
criação é sob todos os aspectos a d 
rairavel. A  entrada para ella  é um 
tubo estreito,como para ôasubterra 
neo das fortalezas antigas; e como 
estas com os pontas levadiças e 
] or as aferrolhadaa defendiam de 
no te as entradas, assim o jatahy 
f  :cha também todas a noites a 
entrada, deixando apenas um pe
queno cr ivo  para ventilação iu 
terior.

Antes de chegar ao interior da 
fam ilia e favos da criação predi- 

lecta. depara-se com uni labyrhv 
to de refolhos, que estonteiam 
e -desnorteiam o inim igo; e só no 
meio ou fundo delles é que se 
encontra a criação e fam ilia no
va, com uma, para tão pequenos 
seres, abundante provisão de mel 
e alimento solido, de que á farta 
repartem com as larvas.

A 9 provisões de mel e polen 
estão resguardadas em bolinhas; 
más as de mel hermedicnmente 
fechadas e só algumas de a li
mento solido estão abertas ou 
encetadas ja  para o gasto ordi- 
n rio. Más estão estas bolinhas 
separadas umns dns outras, ain
da que inuttuamente seguras, de 
sorte que passam entre ella* l i 
vremente as abelhinhas.

O mel dellas é muito fluido, 
aromático e de tão fino gosto, que 
nào ciem os haja no muido coisa 
mais deliciosa e suave ao paladar.

São muito meigas, serenas e 
inofténsivas para a gente e ins- 
talhim-se tambem junto ás portas 
e janellas das nossas casas.

E’ muito facil, mesmo eomo 
ornamento e curiosidade, teí-as 
em caixinhas nos jarrlins c varan
das das casas entre vasos de flo 
res e trepadeiras. Porque nào se 
introduz este costume? Ao menos 
para varia r e quebrar a rotina e 
para estudo do adm iravel insecto.

No seguinte numero da Federa • 
ç.io veremos uma curiosa lueta. 
desta abelhinha com a do reino

Segundo a estatística dos im 
postos de consumo apresentada 
ao Ministério da Fazenda pelo Di- 
rector da Receita Publica, exis
tem na Republica 2.118 fabricas 
de tecidos e fumo, 1.544 fabricas 
de bebidas, 30 fabricas de phos- 
phoros, 4.542 fabricas de ca lça
dos, 1 1  fabricas de vellas 272 fa 
bricas de perfuma rias, 623 fabri
cas de especialidades pharraaceu- 
ticas, 319 fabricas de vinagre, 291 
fabricas de conservas, 7 fabricas 
de cartas de jogar, 534 fabricas 
de chapéos, 20 fabricas de benga
las, 190 fabricas de tecidos e 834 
salinas.

A MEMÓRIA 
DOS Q UERID O S D EFU N TO S

Quando se considera o mutto 
dinheiro gasto em sepulchros de 
frio mármore, em flores ornaiose 
pompas dos enterramentos, que 
o tempo acaba, nà > pode deixar 
de admirar-se a futilidade da in- 
consederação humana, que assim 
mal trata os dinheiros. sem [u tili
dade alguma, e só para alimento 
dé uma vã  soberba.

Quando bem se poderia fazer 
com esse dinheiro ao morto, a 
alma, e a perpetuar a sua memó
ria sobre a terra empregando 
parte dos bens que delle recebe
ram em obras pia3 sobretudo 
era favorecer a imprensa catho
lica, um bom jornal para intro 
duzir e m oralizar o povo! Mas 
não disto que è o principal, hoje 
ninguém se importa.

Quando appareciam no Brasil- 
dè o exemplo com um 

bo;a legado para este fim, para 
aiudar i causa catholiaa, para 
montar uma em prezaquese ve ja  
que appareça a diffnndir a luz 
os bons qrincipios!

Tias não. A té na rev isão  das 
provas  terão que suar os pobres 
eseriptores porque não se pede 
pagar a typographos habilitados 
Trabalham elles por vezes sobre 
posse; não recebem um vintém 
de remuneração; censuras sim, 
muitas.

Deus nos dê paciência, e..r..mui
ta luz nas iütelligéncias.

A TEMPESTADE
Terça-feira, 28 de outubro 

ficara memorável para muita 
gente em Itú, sobretudo pe
lo susto que a tempestade 
causou- na egreja Matriz.

Estava ella quasi a acabar 
o “ Tantum-ergo‘\ quando de- 
repente, se accend^u um cla
rão enorme, seguido de um 
forte ruido instantâneo, sec- 
co que poz em sobresalto 
toda egreja apinhada de 
fieis. Deve ter sido um raio 
ou faisca que descarregou 
no para-raios do templo.por
que o clarão e estampido fo
ram quasi instantâneos.

Uma parte da egreja pa
ra os lados do Côro parecia 
desabar, os vidros e outros 
objectos soavam por todos os 
lados ; os altares pateciam 
cair; os cânticos neste ces
saram; a iIluminação apagou- 
se ou reacendia-ie, em inter- 
mittencias instantaneas, para 
não mais se aecender.

A confusão e pertubaçào 
d i gente no templo era grau 
dev faltando o accordo. sem 
ninguém saber o que se pas
sava nem como iria acabar 
daquelle estado de coisas, 
ia iu se ficariam alli todos 

sepultados.
Apoz uns quatro minutos 

de anciedade recomeçou o 
uTamtun-ergo“ entoado pelo 
povo em commoção, o deu- 
se. a benção. Que fé e sen
timentos de devoção se viam 
ante o altar da Senhora !

Lo. tempo do perigo é que 
a fé  sobretudo se accende.

Fóra da egreja não se via 
nada; com alguma descarga 
electrica apagara-se a luz. 
Os estragos causados pela 
tempestade ou furacão ain
da foram consideráveis, so
bretudo nas vidraças e te
lhados. Tombou pannos de 
muro na cerca do Carmo e 
o bello portão com os mu
ros dos lados pertencente ao 
Sr. L. Bordiui e um bello 
pinheiro ao lado da Caixa 
d’Agua.

Foi ura furacão ou pé de 
vento, cujo centro de rede* 
moinho foi a Matriz e a par
te alta da cidade, mas tão 
forte que raramente se vê 
coisa similhante por estas re
giões; © são muito communs 
sobretudo nas antilhas.

Chroniça religiosa
O acontecimento narrado pelo 

Evangelho neste dia passa-se 110 
mar, no elemento ineonsbmte e 
sujeito aos como capriahos dos 
ventos e outros agentes;

Entrara Jesus Christo numa 
barca, acompanhado de seus dis
cípulos.

Estando já  ao largo, as ondas 
começaram a encapellar-se e as 
aguas a entrar pelo barco,de m o
do que pareciam querer sorvei-o 
com todos os que dentro estavam.

Entretanto Jesus Christo dor
mia.

Os apostolos, assustados ante a 
morte à vista, interromperam- 
lhe 0 somno, dizendo ;

— Senhor, va lei nos; senão,mor
remos.

Estava ainda aquella gente 
grosseira e como por desoastar; 
nào tinha ainda recebido o Espi
rito Santo; e 0 que mereceram foi 
uma reprehenção merecida, dadri 
pelo Senhor:

— Porque tão desanimados e 
de tão pouca fé  ?

E Iôv ndo-se, com 0 poder so
berano, com que impera sobre 
os elementos, as tempestades e o 
mundo, mandou aos ventos que 
seronussêm, e 'ás ondas se alísas- 
sem; ao quo elles obdeceram; a a 
barca deslizava em mnr de ro- 
zas.

A  gente, ante um caso tão ex- 
tranho e tão novo, ontreolhando- 
so, perguntava: Quem é este a a- 
quem os ventos e o mar obede
cem ?

Quando se está com Jesus e 
com Deus, não haja temores nem 
sobresaltos; elle ve la  por nós, 
como um pae sobre seus filhos.

A  confiança, socego e tranqüi
lidade, ainda nas maiores doen
ças, contrariedades e males da 
vida, são um frueto inestimável 
e precioso da piedade chriBtã, 
que espantam aos sequaze3 do 
mundo e gente incrédula,

Quando se confia em Deus e 
se está bem com elle não ha 
males, que abatam nem contra
riedades, que deselem nem peri
gos, que intimidem; e a mesma 
morte; fe ia  c assustadora, se en
cara com serenidade e bom ani
mo.

Porisso a heroicidade e magna

nimidade superior aos vaevens 
da vida, por v ia  de regra, só nas 
almas ehristans se nos depara.

R O M A R IA

Realizou-se sexta-feira ultima 
pela manhã, uma piedosa roma
ria das Filhas de Maria e alumnas 
do Externato S. Josè, acompanha
das da suas virtuosas mestras, ao 
Santuário Central do Coração de 
Jesus.

Ahi as piedôsas romeira? ouvi
ram ao santo sacrifício da missa, 
que fo i celebrada pelo revmo. P. 
Faini dirigiu-lhe uma bella e to
cante alocação referente a esse 
piedoso acto que acabaram de 
praticar c falanJo-lhes sob as ex- 
cellenciasda devoçãoãô  Sagrado 
Coração e a SS. V irgem  aconse
lhou-a s a que jamais esmorõees- 
sem nessas bellns praticas de p ie
dade.

Èm seguida foi feita profusa 
destribuiçào de doces ás alumnas 
do Externato.

A SSO C IAC ÀO  D AS
D A M A S  D E  C A R ID A D E

De ordem do Revrao. D ireotor 
aviso as Senhoras Damas de Ca
ridade, que a reunião fieon mar
cada para o dia 4 de Novem bro 
as 5 1/2 da tarde.

Carletu Bueno

BOM JESUS 

Congregação da9 FiLhas de Maria

De accordo com a disposição 
do Revm o. Sr. P. Superior aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no- 
dia 8 as 5 1|2 horas da tarde.

A  secretaria

U m  appello  ao  
povo ytuano

Graças a Deus as ittnüs da 
Congregação de S. Carlos vém  
tomar a direcção do A svlo  de 
Nossa Senhora da Candelaria des
ta cidade. A insta Ilação das ir
mãs importa uma despeza enor
me, e 0 Asylo  não tem nada ;pre* 
cisa de tudo, desde a louça de 
cosinha, para o refeitorio, etc.etc 
O que me obriga a abrir nas co* 
lumnas desta folha uma subscri
ção para um fim tão nobre e 
caridoso. Espero que o povo itua 
no não deixará de concorrer g e # 
nerosamente com as suas líberaes* 
esmolas para que em breve pos
sam as irmãs installars:: nssssa. 
casa de caridade.

As esmolas serão entregues ao 
abaixo assignado, encarregado 
pela mesa adm inistrativa do A  
sylo destes preparativos.

P. A ntonio Bueno de Cam argo

Noías ê Noíiçias
Festa do &.€Waçfto <ie Jesus 

e da B. Jliii^arlda
Revestida de grande pompa e 

brilhantismo realizou-se domingo 
ultimo, n aegre jn d e  S. Bom Je
sus, a festa em honra ao S. Cora
ção de Jesus e da eu a fiel Seréa 
a B. M argarida M. A lacoque.

Procedeu n festa um eolemne 
triduo durante o qual pregou o 
virtuoso e iilustrado sacerdote. Je
suíta revmo. P. Theophilo L ev ig - 
nnni, dírector diocesano do Apos- 
tolado, que, demonstrando [a3 fiX’ 
eellencias e a razão do ser da de- 
voção-ao Sagrado Coração, mais 
uma vez  firmor. .a sua reputação 
e orador cheio de eloquencia e i l -  
lustração, justamente afuciadò 
nesta cidade.

No dia da festa as 5 1/2 eO 1/2 
foram celebra das missas pelos 
revmos. PP. Lpchu e Bondi, tendo 
cm ambos sido enorme o nunn ro 
de p ssoas que então chegaram-*e 
a M^za Eucaristica.

A e  7 1/4 foi pelo vevm o. P. 
Lavignan i a missa de Commu- 
nhào geral do Apostolado e da 
Comrnunhão mensal da Commu- 
nhào Reparadora; grandes foram 
essas Communhões; durante a 
missa 0 coro executou diversos 
hymnos eucharisticas em louvor 
ao S. Coração de Jesus.

As 10 1/4 teve lugar a solemne 
missa cantada, sendo celebrante 
0 revmo. P. Faini, acolytado p# 
los revrass. PP* Bondi e Macedo; 
ao Evangelho occupou o púlpito 
0 revmo. P. Lavignan i, que to
mando ainda por termo a devo
ção ao Sagrado Caração, produ
ziu bellissimo sermão.



PEDEBAÇÃO

As 5 horas da } tarde sahiu a 
bellisima e imponente procissão, 
na qual tomaram parte as Irm an
dade* de S Benedicto, Rosário e 
Boa Morte, Meninos e meninas 
das aulas de cathecismo. Menmo3 
e meninas da Commuuhão repa
rado ro, grande numero de Asso
ciados e  associadas do Apostola- 
do, Zeladores e zeladorns. Os au- 
dores que sabiram ostentavam 
rica e caprichosa ornamentação 
expecialm ente o do S. Coração 
qne era realmente um primor. 
Sob o palio conduzia o Santo L e 
nho o revmo. P. Dr. Eugênio Pil- 
loud.

Um grupo deV irgens conduzia 
os bellos estandartes dos Centros 
dos Apostolado no Brasil. Fecha
va  essa bella procissão a aprecia
da corporação musical «30 de Ou- 
T qb ro .

revestida de pompa o brilho 
f o i . p? . * festa, não menos brilhan
te fo i o abundante mcsses de fruc- 
ros cspirituaes colhidos durante a 
mesma, pois enorme fo i o nume- 
:® de Communhôes; oxalá todas 
as festas fossem assim.

Não podemos term inar esta no
ticia  sem darmos os mais since- 
ros o calorosos nppbraso9 a ex* 
ma. d. Erancisca Eugenia 
de Puma e. ns outras distinCtas 
snras. que formam o coro da 
egreja Bom Jesus, pelo modo 
brilhante digno de elogio9 com 
o mesmo se portam durante essa 
feâta, concorrendo grandemente 
as9im para. maior pompa e bri
lhantismo da mesma

creditadas casas: «A o  Bom Gos
to * e «Casa A lberto».

P A R A  0  A Z Y L O  
Os sr. Camargo & Sobrinhos, 

importantes fazendeiros, neste 
município fizeram o donativo de 
ura sacco de café para o Azylo .

C orpnroç& o m u s ic a l
“ ftO de Outubro6*

Passou-se no dia 30 do corren
te o X V  anniversariô da estima
da e apreciada corporação musi
ca l « 3 0 de Outubro».

Commemorando essa data di
versos amigos e admira dc ros des
sa corporação m asical fizeram 
queimar apóz a meia-noite de qu
arta-feira, no largo da Matriz, 
uma batei ia de 21 tiros e diversas 
girandolas; tendo nessa occasiào 
ahi comparecido essa corpora
ção foi recebida com cnthusiasti- 
eos v ivas e saudações.

No dia 30 a noite essa corpora
ção realizou um conçerto no Ja r- 
dimPublico,realizando em seguida 
uma passeata pelas ruas centraes 
da cidade.

As nove hora6 essa distincta 
corporação musical offereceu um 
prtifuso copo d'agua a seus ami
gos e admiradores, tendo sido por 
essa occaaiãosaudada por d iver
sos oradores.

Nós daqui apresentamos ao dis- 
tincto e estimado maestro Sr. Jo
sé Y ietorio  de Quadros as nossas 
mais sinceras felicitações e pe
dindo-lhe para que as transmita 
a todós os que formam essa ex- 
cellente corporação musical, fa 
zemos votos para que essa data 
ainda, se reproduza por muitos 
e muitos annos.

BaptUado
H oje foi levado a Pia Baptis* 

mal o inüocente fllhinho do sr. 
O im iBio de AlmeidaCamargo que 
recebeu o nome de Nelson. Fo 
ram padrinhos do mesmo, o sr. 
Ozorio d'Elboux e sua exma es
posa

Padre Engenfo F iliou  d
Completou terça-feira mais um 

anno de util precio9n existencia
o virtuoso e estimado sarcedote 
rcvm . Padre Dr. EugenioPiiloud, 
iüustrado professor no Collegio de 
S. Luiz.

Nêsae diaS.rôvm . ao chegar a 
aula o curprehendido por uma 
arishossa manifestação por parte 

j dos seus aiumnos, que promove- 
} ram bellos discursos e lindas poe- 
1 sias saudando 6cu querido meS* 
! tre que commovido agradeceu- 
j lhes aquella syrapntica dêmone- 
| tração dea ffecto  e carinho que 

tão forte fa lava  ao seu cora
ção.

Grande foi o numero de te le 
gramas e cartões de filicttações 
que nesse dia esse distincto sacer
dote rocebeu quer de diversos 
pontos deste Estado, do sul de 
Minas e de outras partes

Nds que sinceramente ateicio- 
namos e admiramos as peregri
nas virtudes e  vasta iIlustração 
desse distincto, illustrado sacer
dote apresentamo-lho as caloro
sas felicitações fazendo ardentes 
votos para que o Senhor ainda 
lhe conceda muitos e felizes an- 
nos.

NOSSOS ANNUNC10B 
Chamoraos attençao do i nosso# 

prezados leitores para os annun- 
nos, que continuam a fazer pela 
77099a (olha as conhecidas e a

3ía cidade
Esteve nesta cidade o revm o. 

P. Venerando Nalin i, virtuoso e 
estimado v igário  de Cabreuva.

— Tambera esteve nesta cídad© 
o snr. V icen te Dias Ferras, nosso 
conterrâneo actualmente residen
te em 5, Paulo.

Cnmprimentamol-os

NO M EAÇÃO  
Foi nomeado director do grupo 

escolar da visinha cidade do Sal
to o sr. Francisco Mariano da 
Costa; que com bastante dedica
ção exercia ® cargo de adjunct© 
do grupo escolar S desta cidade.

Para substituil-o no cargo de 
adjuncto em nosso grupo escolar 
fo i nomêado o nosso conterrâneo 
Acacio  de Vasconcellos Camargo.

NOTICIAS DE PORTO FELIZ

A n o i v m a . ios
Completou sexta-feira ultima 

91 annos de idade a veneranda 
e  virtuosa sra. d. Antonia Augus
ta dos Santos O liveira, profes
sora aposentada.
Grande fo i o numero de exraas 

senhoras da nossa sociedade que j 
foram alumnas dessa veneranda ! 
senhora e que ainda hoje, reco 
nhecidas pela bondade, affecto 
e dedicação que receberam da 
sua querida, mestra, tributam-lho 
sincera estima e  veueração, fa
zendo tambem que seus íilhos 
estimem-na como sendo uma se
nhora distincta, cheia de virtu 
des e bondade, eis porque essa 
veneranda senhora goza da es
tima e da veneração de toda a 
nossa sociedade.

A  essa veneranda e virtuosa 
senhora a “ Federação“  apresén- 
ta ns suas sinceras felicitações e 
pede a Deus que aindã lhe con
ceda longos e felizes annos de 
exiatencia.

— Festejou hontem o seu 4o° 
annivorsario o sr. Mar*ol;no Car
doso de Camargo; cathoíico Pra
tico e Ituane illustre.

— Completa hojo mais um an- 
n iversario o galante menino Chi- 
quito filho do nosso estimado as1 
signante 9r. João Martins de O li
veira.

Cardoso e do Sur. Josè Se* 
verino da Paixão.

Inspector Escolar 
Esteve entro nos, em v i

sita do nosso Grupo o Sns. 
Aristides José de Castro, di- 
nissimo I n s p e c t o r » 'Escolar. 

Bancos no jardim •
Graças» e inteitítiva do Snr. 

Aquilioo Adolpho e Oliveira, 
o nosso jardim acha-so orna
mentado com une comodoe 
bancos, que ha mais tempo 
deverimos ter. Consta que 
Tão ser inaugurados no dia 
lo de Novembro pvoximo. 

Mez do Rosário 
Continuam u* prati

co do Rosário, todas as no 
tes. O Monsenhor Séckiev 
tem trabalhado com afan, 
todas as noites.

Tem hav ido in n ura eras co- 
mmunhõGS.

Sabbado haverá commu* 
nhão geral du» fieis e pri
meira commimhHO de inno- 
cente© creanças.

O e n ce ramento cio mez do 
Ztoaartò será no dia I o de No* 
vembro.

EnthroniB.ição 
Realiss*se a 17 do p.p. o 

Bo-lemue Enthrouisação do 
Coração de Jesus na Santa 
Casa destá cidade. Compare
ceram ao acto tòdas as filhas 
de Maria, e Zela òora» e mais 
pessoa da nossas sociedade.
— Regressou de Pedreira» on
de esteve a passeio o distin
to medico Dr. Arthur Osorio 
Pinto.

Enfermo 
Acham-se enfermas a exma. 

Sr®. I>. Francisca de Carva 
lho esposa do Sr. Gabriel de 
e a menina Alico dilecta fi
lha do Sr. Agenor Basto». 

Anniversariô s 
Completarammais um an

no de existencia a 21 passa
do o menino Oswaldo de Car
valho e a 25 Tales Corvntho 
de Campos.

Mudon o seu ?-=fab -leaineuto e r»- 
sidenciaA para a Rua 7 Safcero- 
bro 2A  o nosso mui d.d. aaaignao* 
to Juvrae Sousa Erfg ler .

OS BOATOS ...sãomui
TOS, mas a unica noticia 
verdadeira é n seguinte : 
que o calçado C I ^ a r k  
é o mais econoraico e o 

mais comodo, unicos agentes: 
O 0 N S A G A  K O Y E L L I  dt C ,

A U T O M O Y E L
Vende-se um automovel Ovelund, novo em perfeito 

estado. Tratar á rua S. Rita 81 C.

Em viagem
Snguiram a 24. do corren- 

ta para Botucatu o nosso es
timado vigário Conego José 
Illydio Rodrigues e o Sm. 
Antonio Paulino de Almeida. 
— Pnra aCapifal acompanha
do de súa Exm, esposa, se-1 
guiu o Snr. Dr. Gustavo Por- 
blan, digníssimo gerente do ! 
nosso Eng enho - Central.
—  Para Impetiniuga, em v i- ’ 
sita a seu irmão Sr. «Joaquim 
Alves Correu de Lara, seguiu 
o Snr. Albeatino de Lara a- 
conpanhado de sua iiiim Zilda 
de Lara.

Enfermo
Acham-se enfermas as Ex- 

mas Snras. 1)1). Grertrudes 
Ferraz Sampaio, Maria Agui
ar e Josephina Pires de A l
meida. .Continua guardando 
o leito gravemente enferme 
o Snr. Luiz Gonzaga de Cam
pos Leite.
— Achum ligeiramente enfer
mos o Snr. Fermino Teixe- 
ra M. D. Director do nosso 
Grupo Escolar e a interessan
te Helenito filhinho da Ex 
ma Sna. I). Maria Augusta 
de Lara Adjunta do nosso 
Grupo Escolar.

No dia 24 p.p houve a so- 
lenne enthronisação do C. tJ. 
em casa do Sr. João Cândido

A  s u b s c r i p o ã o  p a r a  o  A e y l o
Concorreram para as despezas da installação das 

irmãs da Congregação de S, Carlos no Asylo dí^ta ci- 
cUlde :

D. Carolina Prado 2G)$00(j
P. Antonio Btieno dc Camargo 
Joaquim de Almeida Matto»
José Elias Corrêa Pacheco 
Horminio de Almeida Camargo 
Joaquim Victorino de Toledo 
Toledo Prado e Comp.
José Maria Alves
P. José Materni Reitor do Collegio S. Lmz, 

além de dois paramentos e um missal. 
mais

P. José Masset capellão do Patrocínio
P. Eugênio Pilloud
Dr. José Leite Pinheiro
Dr. Braz Bicudo
P. Eiisiario de Camargo Barros

i o o $ o e §

5 o $ o o â

5 C $ 0 0 0  

50$000 
20$000 
20$000 
20$000

2 0 $ 0 0 0 * 

1 C $ 0 0 0  

1 0 $ 0 0 0  

10$000 
1 0 $ 0 0 0  

20$000

590 $000

G o r õ í i s  p a r a  f i n a d o s

Para qüe iodos p o s sa m  adqüirir t i m  
çorôa, a loja RO BOM GOSTO r^solveü
uender por preços ^çepçionaes, não só 

o grande síok de çorôas qüç íçrn em 
dçposüo, çoero lambem o enorme so d  
íimenío qüe açabade çbegar dç S. Padio.

Este sortir/lento em artísticas e ricas coroas de bisemt fo i 
pessoalmente escolhido pelo socio L U IZ  G- N O V E L L I

Assim avisam a sua boudoaa e grande freguezia, qu? vendoráõ 
COROAS DE PANNO e BISCLTT por preços nunca, yigto 

Cordas de hiseniU  desde MOOO, 5^0m  a rica ©

Z^ixada. O orôa- cie 1 5 0 $ 0 C 0

r VISITEM Â EXPOSIÇÃO QUE SERÁ FEITA POR ESTES DIAS

AO BOM GOSTO
Q-onzaga xToTrelli <Sc CoamzLp

R ü a  D O  C O M M E B I O ,  119 -  Y T U ’ -

•XAROPE DE ICHTYDL GRANADO
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da peite, erysipelas, pernas incha- 

J das e elephancia. ^

•  3 c»4h«ffts d© tôpa por dia, am agua ou leito quente.

-t*



f e d e r a ç ã o

—A »K 3 IA 3 íA A m J A l, —

A rroz  beneficiado. alqueire 17$ >0 ) 18$ooo
* com casca 7$0oo 7$5oo

Fe ijão  novo a lqueire 8$ooo 8$5 >o
Farinha de m ilho de 1* * 5 í5  )o 6$o 0

* p 2. a 2* p 4|5oo 5$ooo
p » mandioca * *'8«ooo lo$ooo

Fubà > p 4$ 5 ° o f)$000
Ratutinbas » 7$ooo 7$5oo
Bata ia  doce p 2$ooo 2$5oo
Am endoim p 5?5uo 6$ooo
Çará p 5$ooo 5$5oo
P o lv ilb o  azedo » lo$o  »o 11 $1100
M ilho » 4$ooo 4$25o

Alhos, cento 6 >o l ío o o
Banha fresca, kilo l$4oo i$7oo
Tou cinh o  fresco » l$4oo l$6oo

* salgado » 1$2oo l$3oo
Carne fresca r 700 800

» de porco, líf3oo lH o o
Lom b o  * l$7oo l$8oo
Frangos m o o l$4oo
Gallinhaa l$6oo l$8oo
O vos duzia 600 7 00
Tomates kilo 3oo 4o 0

Rapadura, cento lo$>oo 12$ooo
Cabritos, um 3$qoo 3^000
Leitôa (1) 5$5oo 6 $<>oo

TIJO LO S  E TELHAS
j o à o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p arte cip a  a o s  s e u s  fre 

g u e z e s  e ao  publico em  geral  qu e pode m  d e i x a r  os seus p e d id o s  d e ti -  
jo lo s  e de te l h a s  na  r e d a c ç á o  da  F e d e r a ç  ào, L a r g o  da M a tr iz ,  e n t r a 
da da rua da guitav.da

P a r t e c i p a  m a is  qu e v e a J e o s  tijolos a 365000 e as  te lh as  a  ioo$ooo 
posta n a  obra dentro da cidade. M a t e r ia l  b o m .

DR. BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Mdlestias das vias urinanas e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para cura da sijfi.Hsie boiibas. 
C O N S U L T O R lO  E R E 3 1 D S N C IA  R.. do  Com m eraio, 114
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ip r i i  11 mm W ts c vos tornarei* propaga ndista do afamado 
C A L C A D O  « C L A R K  

G r a n d e  atoek de calçado para senhora, senhoritaB, homens e 
riaaçaa UNICOS A G E N TE S  N E S T A  C ID A D E : A o  B o m  G o s t o  

t to u x a jp t  V o v o l l l  C o m p . Rua do Com m ercio , n. 119

R f c i r

E SEMPRE “ROCHA1-
É 0 nome do Calçado que do AMAZONAS AO PR ATA  ha longos 

annos todos o preferem por ser o melhor do mercãdo, 
para não dizer do mundo

Js300 la .3/T é 0 calçado que a CASA ALBERTO é a depositaria 
lESOGÜt^Sl? é o calçado de genuína fabric > *ão Paulista.

indica durabilidade incontesta *»el. 
iE S O C ÍX0̂  ̂ é o calçado uuiversalment. c mheeido e apreciado 

pelo entendedor Povo Ytuano.
Isr.o j ustiüca os esforços da CASA A LB E R T O , tendendo con

servar constantemente na primeira plana este Calçado, cujo fabri
cante garante a boa qualidade do mesmo, e a sua superioridade.

ü s a r  0 CflLÇftDO ROCHH, é extirpar os çalos
A  C A S A  q u e  é >1 u n ir a  d e p o s i t a r ia

d o  66C a lç a d o  R o c h a * 6, c o n v id a  a  to d o s  o s  Y t u a n o s  a p r e c ia d o r e s  
d e  tu d o  o  q u e  é P a u l i s t a ,  r o r q u s  o  Y t u a u o ,  n fto  e o m p r a  c a lç a d o  
a  u ilo  s e r  P a u l i s t a ,  t e m e n d o ,  - o  q u e  é m u it o  c o m m n in ,  e o m p r a r  
c a lç a d o  re seeu d o .

Ir a CASA ALBERTO, é uma necessidade, para todos co
nhecerem os preços e qualidade do Calçado que ella annnncia; 
preços esses que parecem incríveis, mas que são reaes, attenden- 
do ao novo contracto que fez com a «Companhia de Calçado Ro
cha», contracto esse de grande vantagem para o publico.

A  perfeição do seu acabamento,a superioridade do material empregado, tu
do contribue para a justa fama e extraordinaria preferencia de que o mesmo 
gosa no mercado.

Basta da experiencias, usem  sò o C A L 
Ç A D O  R C C H A , visto ser o preferido dos 
Y tuauos de bom  gosto e conhecedores do  
que é superior.

IVão compre»} oalro calçado sem ver os novos 
preços do calçado” Rocha”

Unloa cLeposita/Xla,, st

CASA ALBERTO
X^AJSSOhO M ATeIZ ,

J Í S O T f t

E LE PH O N E , 1263 j

FABRiCA DfiLUVAS ü P E L L l G f t !

Cê*

Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc. 
A|4 *o i! ip ta -§ e  e n e n iu m e n d u  c o m  to ili* u  p e r i e i ç i i o  e  M er ied u d e

PELLTCA, P E L L E D E  SUEDIE, CAM U RÇA. ETC. L U V A S . M1TA 
NES DE SEDA, A LG O D Ã O  E F10DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC.

C o m p le t o  s o r t im e n t o  d e  c in t o s  p a r a  s e n h o r a s  e  c r e a n ç a s
Rua de S. Bento, 18 B — Telephone, 1238--S, P A U L O  

A X T O A T O  J>E S O r ^ A  M A B T L \ S

rv
>


